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INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL POR Po!ygala klotzchii 
EM BOVINOS' 
CARLOS JIUBINCEIl TOKARNIA', JORCEN D613EREINER 3 e CAMILLO F.C. CANELLA 4 
SINOPSE.- As partes aéreas verdes frescas de Polugala klotzchii Chodat, da família Poly-
galaeeae, foram administradas por via oral a 14 bovinos jovens desmamados; desses 8 
morreram. A planta usada nos experimentes procedia dos Estados de Mato Grosso, onde 
estava em floração, e de São Paulo, onde estava em frutificação; não foi observada dife-
rença de toxidez entre elas. Os experimentos revelaram que a menor dose letal para bovinos 
é ao redor de 10 gramas da planta por quilo de peso do animaL Em todos os experirnentos 
realizados os bovinos que adoeceram morreram, exceto um que recebeu 7,5 g/kg da planta 
e mostrou sintomas fortes, passageiros, tendo-se restabelecido em menos de 24 horas após 
a administração da planta. 
Os animais mostraram os primeiros sintomas ou já durante a administração da planta, 
que nesses casos teve de Ser interrompida, Ou pouco tempo após, isto é entre 1 hora e 50 
minutos a 2 horas e 50 minutos após o início de sua administração. A duração total dos 
sintomas variou de 8 horas e 22 minutos a 28 horas e 30 minutos, tendo decorrido desde 
o início de sua administração até a morte dos animais períodos variáveis entre 10 horas 
e 12 minutos e 31 horas. 
O quadro clínico da intoxicação por P. klotzchii foi bastante uniforme em todos os ani-
mais. Os sintomas principais consistiram em perturbações nervosas caracterizadas por 
forte instabilidade, caindo o animal logo ao solo, permanecendo em decúbito esternal. Os 
animais em geral ainda conseguiam levantar-se uma ou mais vezes, mas devido à grande ins-
tabilidade acabavam sempre caindo. Faziam então movimentos desordenados com a cabeça, 
principalmente em sentido horizontal, às vezes tão violentos que a batiam com força 
contra o chão, caindo então em decúbito lateral. Depois os sintomas nervosos eram mais 
atenuados e havia, em alguns casos, de vez em quando, contrações fortes súbitas pelo 
corpo. Além dos sintomas nervosos os animais mostravam respiração acelerada, irregular 
e laboriosa, a expiração acompanhada de gemidos. havia diarréia forte com expulsão 
de fezes líquidas já a partir de 2 horas e 30 minutos, até, no máximo, de 11 horas e 10 
minutos após o inicio da administração da planta. A musculatura anal era relaxada. 
Os achados de necropsia também foram bastante uniformes e os principais se locali-
zavam no aparelho digestivo. No rúmen a planta administrada era facilmente identificável, 
principalmente por seus espinhos. O conteúdo do folhoso era ressequido. A mucosa do 
coagulador e de todo o intestino era variavelmente congesta e às vezes tinha petéquias; 
o conteúdo do intestino era líquido. As placas de Peyer eram congestas em alguns casos. 
Os linfonodos mesentéricos às vezes estavam parcialmente congestos. As alterações histopa-
tológicas mais importantes foram necrobiose e necrose do tecido linfático, especialmente 
dos folículos linfóides, tanto do baço, como dos linfonodos viscerais e externos, das placas 
de Peyer e até mesmo do tecido linfático peribronquial. Foram ainda constatadas congestão 
e hemorragias do sistema nervoso central. 
Através de dois experimentes ficou evidenciado que a planta não possui efeito acumula-
tivo e que ta.mbém não provoca o aparecimento de tolerância por parte dos animais quando 
ingerida repetidas vezes em doses subletais. 
Através de experimentos em 4 bovinos com P. klotzchii dessecada e armazenada à tem-
peratura ambiente, verificou-se que a planta não perdeu em toxicidade, durante pelo menos 
um ano. 
Termos de indexação: Poly gala klotzchii, Polygalaceae, plantas tóxicas, intoxicação por planta, 
bovinos, patologia. 
INTRODUÇ-O 
1 Aceito para publicação era 29 de novembrõ de 1976. 
Veterinário da Seção de Anatomia Patológica do antigo 
Instituto de Pesquisas Agropecuárias do Centro-Sol (IPEACS), 
EMBRAPA/RJ, Rio de Janeiro, RJ, C-26, Docente do Pepar -ta-
mento de Patologia da Universidade Federal Fluminense e boi-
sista do CNPc1 (1111.5010/76). 
Veterinário do Setor de Anatomia Patológica, EMBRAPA/ 
RJ, Eia 47, Rio de Janeiro, RJ,  ZC-26. 
' Veterinário do Serviço de Defesa Sanitária Animal em 
Barra do Piral, Estado do Rio de Janeiro, e bolsista do CNPrj 
(1111.4776/78). 
Durante o estudo de doenças de bovinos causadas por 
plantas tóxicas no Estado de Mato Grosso encontramos, 
no município de Amambai, Polygala klotzchii, da famí-
lia Polygalaceae, planta cuja toxicidade para bovinos foi 
demonstrada por Camargo et aI. (1968) no Estado de 
São Paulo, onde é conhecida pelos nomes populares de 
"laranjinha" ou "limãozinho". No município de Amam- 
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bai há históricos de mortes e mortandades em bovi- 
nos causadas por doença de evolução aguda e sintoma- 
tologia nervosa, impedindo a criação racional de bovinos. 
O presente estudo foi realizado para complementar os 
dados relatados pelos autores acima mencionados, isto 
é, estudar os quadros clínico, anátomo e histopatológico 
desta intoxicação, estabelecer a dose letal e verificar se 
a planta possui efeito acumulativo, se há desenvolvimen-
to de tolerância nos animais que a ingerem repetidas 
vezes e se ela mantém a sua toxidez após dessecagem. 
IS,IATERIAL E MâTODOS 
Folhas e pequenos talos, de cor verde, frescos, de Po-
lygala klotzchii Chodat (Fig. 1 a 4)5  foram adminis-
tradas por via oral, dentro da cavidade bucal do ani-
mal, em diversas quantidades, a 14 bezerros com 8 a 
12 meses de idade. A 12 animais a planta foi adminis-
trada uma iníca vez, com o fim de determinar a dose 
letal e estabelecer os quadros clínico, anátomo e histo-
patológico. Em dois outros experimentes a planta fresca 
foi administrada repetidas vezes aos mesmos animais 
(Bov. 8482 e 3488) em quantidades menores que as 
letais, para averiguar se ela possui efeito acumulativo, 
e finalmente foi a eles administrada a dose letal, com 
o fim de verificar se os animais tinham desenvolvido 
tolerância. 
Em parte dos experirnentos foi usada planta coletacla 
no município de Amambai, Estado de Mato Grosso, 
onde ela estava em fase de floração, e em parte foi 
usada planta procedente do município de Narandiba, 
Estado de São Paulo, onde estava em fase de frutifica-
ção. As coletas da planta foram feitas nos meses de julho a setembro. A planta era conservada em geladeira 
até a sua administração. 
A planta dessecada na sombra e armazenada à tem-
peratura ambiente foi administrada a 4 bezerros. O pri-
meiro animal recebeu o vegetal após 1 mês de colhido; 
o segundo, após 3 meses; o terceiro, após 8 meses e o 
quarto após 12 meses. 
Os animais eram examinados antes e durante os ex-
perimentes, com tomada de temperatura e auscultação 
do coração, dos pulmães e do riimen, e observados du-
rante a evolução da intoxicação. Em caso de morte fa-
zia-se a necropsia, complementada por exames histopa-
tológicos. 
RESULTADOS 
Os principais dados sobre os experimentos realizados 
com Poly gala klotzchii, tanto em estado fresco como 
sob forma dessecada, constam dos Çuadros 1 e 2. 
Identifieaçêo botânica da planta feita pela Dra. Craziela 
Maciel barroso, Jaidim Botânica, Rio de Janeiro, que também 
forneceu a descrição botânica. 
li 
Pohjgalcz klotzchii ChodaS 
Arbusto pequeno espinhoso com ramos erectos patentes pubes-
centes quando jovens, mais tarde gitibrescentes terminados em 
ponta aguda tonga. Folhas membranáceas de obovais a elipticag 
com 2-5 cm de comprimento e 1-3 em de largura, geralmeute 
emarginsdtss no ápice, curtansente pedaladas. Floret axilares soli-
tárias ou dispostas em fascículos pedicelados. Pedicelo com 
4-6 mm de comprimento. Brácteas orbiculares chiadas e per-
sistentes. Cálice com as sipalas exteriores ovais obtusas ciliadas 
levemente pilosas na parte externa. As alas maiores obovais 
levemente estreitadas em unha na base, decidtias, Pétala superior 
de base ciliada; carina côncava, trilobada, não cristada. Bainha 
estaminal glabra. Ovário suborbicular, etilete crasso curvado em 
direção ao ápice. Fruto obcordado comprimido circundado por 
ala estreita membranácea. Sementes castanhas rugosas hirtas 
com carúncula quase igual ao tamanho da semente galeada sem 
apêndice. 
Os dados clínicos, anátema e histopatológicos dos 
experimentos em que os bovinos morreram ou, após 
terem adoecido, se recuperaram, são fornecidos a seguir. 
Experimentes com P. klotzchii, em estado fresco, uma 
ri nica administração (Quadro 1). 
Bovino 3485. Fémea, com 132 kg, recebeu em 30.7.73, 
das 14.30 às 16.15 li, 1.260 g (9,54 g/kg) de folhas e talos 
verdes frescos de P. klotzchii, em frutificação, coletados em 27 
e 28.7.73 no município de Narandiba. Deveriam ser ministra-
dos 10 g/lcg da planta, porém, às 16.15 h, a administração 
foi suspensa, pois o animal salivava muito. Às 16.20 h riso.. 
trou muita instabilidade e caiu em decúbito estemal. Logo em 
seguida levantou-se e às 18.25 h, quando tocado, apresentou 
andar muito cambaleante e ligeiros tremores musculares no trem 
posterior; caiu diversas vezes, mas sempre logo se levantou. Às 
18.28 h apresentou tremores nsusci,lars fortes em todo corpo; 
quando tocado, continuou com andar muito esmbaleante, quase 
caindo, e às 16.55 h finalmente caiu, em posição esternal. Apre-
sentou balanço da cabeça em sentido horizontal e levantou-se 
logo em seguida, com tremores musculares e instabilidade; res-
piração muito irregular (entre 16 e 28 mov. resp, por som.) e 
forçada. Às 17.07 h caiu de novo, em posição esternaL Às 
17.20 h forte balanço da cabeça em sentido horizontal, muito 
desordenado, respiração acompanhada de gemidos. Às 17.45 h 
expeliu fezes mais moles que o normal. Expiração com gemi-
dos. Às 18.30 h mudou para decúbito lateral. Colocado em 
posição esternal, apresentou violentos movimentos desordenados 
da cabeça. Depois mais calmo. Às 19.00 h deitou-se da lado. 
Recolocado em posição esternal, apresentOu novamente violenta 
crise de movimentos desordenados da cabeça, seguida por pe-
ríodo com movimentos menos fortes. Finalmente deitou-se nova-
mente de lado, continuando caiu crises de intensidade variável 
de movimentos da cabeça, principalmente quando, após ter caí-
do em decúbito lateral, era recolocado em posição esternal. 
As 21.30 h expeliu fezes líquidas, ânua relaxado. Temp. 33,8°C, 
Freqüência cardíaca 120 com batimentos fortes, freq. resp. 20 
por miE., continuando a expiração acinpanhda de gemidos. 
Rúmen seio bracejo. Às 23.00 h em decúbito ltera1, sem ba-
lanço da cabeça, gemidos na expiração. Em 31.7.73, às 0.30 h, 
apresentou forte contração em todo o corpo, deu um berro, 
fez movimentos violentos de pedalagem e morreu às 0.42 h. 
- Achados de necrrpaia. Baço túrgido, com polpa firme ao corte. 
No rfimen, a planta administrada bem reconhecivel, espinhosa 
ao tato. Folhoso com conteúdo ressequido. Mucosa do coagu-
lador levemente rósea, suas pregas com leve edema. Intestino 
delgado e grosso com conteúdo líquido verde; mucosa da parte 
final do intestino delgado, do ceco e da primeira parte do 
cólon levemente rósea. - Exames hfstopatológicoz (SAP 21189) 
revelam, no cérebro, cerebelo e bulbo, congestão moderada; no 
fígado, leve congestão difusa com presença de polimorfonuclea-
res nos sinusóides; Do rim, congestão na medular; no baço, 
congestão acentuada, necrobiose e necrose acentuada das células 
linfocitárias nos folículos (Fig. 21 e 22); nos linfonodos, ne-
crobiose e necrose das células linfocitárias na córtex, principal-
mente dos lolículos; na lâmina própria da mucosa intestinal, 
infiltrados linfocitários com necrobiose; no tecido linfático peri-
bronquial, necrobiose. 
Bocíno 3459. Macho, com 131 lcg, recebeu em 30.7.73, das 
15.00 às 18.08 h, 2.000 g (15,3 g/kg) de folhas e talos verdes 
frescos de P. kletzchii, em frutificação, coletados em 27 e 
28.7.73 no município de Narandiba. Às 18.10 li, asibitamente 
mostrou instabilidade e caia em posição esternaL Tentou le-
vantar-Se, sem êxito. Às 18.12 h começou a fazer movimentos 
desordenados com a cabeça, principalmente no sentidp hori-
zontal. Expiração com gemidos. A partir das 19.00 h, crises 
de moyimentoi desordenados da cabeça, cada vez mais acentua-
dos, às 19.40 h, batendo violentamente com a cabeça no chão. 
Ficou em decúbito lateral. Até às 24.00 h, toda vez (apro-
ximadamente a cnda meia hora) que se tentava colocar o ani-
mal em posição esternal, ele apresentava fortes movimentos de-
sordenados da cabeça e cala novamente de lado. Às 21.55 h, 
temp. 37,8, ànus relaxado, freq. card. CO, freq. resp. 16 por 
mm., rúmen sem bracejos, focinho seco. Às 23.59 h expeliu 
fezes normais. Leve timpanismo. Em 31.7.73, às 2.00 h e 
às 2.30 h evacuou fezes liquidas. As 2.45 h, temp. 35,8, freq. 
card. 98, freq. resp. 16 por mm.; após issspiraçáo, pequena 
pausa; de vez em quando havia forte e súbita contração por 
todo o corpo. Às 4.50 h, diarréia líquida. Ritmo respiratório 
irregular. Às 5.15 h fazia movimentos de pedalagem. Expiração 
com gemidos. Às 8.02 h morreu calmamente. - Achados de 
necropsia. No rúmen, grande quantidade da planta adminis-
trada, facilmente identificável pelos espinhos. Folhoso com con-
teúdo ressequido. Intestino delgado com pequenas áreas de con-
gestão na mucosa; placas de Peyer com congestão. Intestino 
delgado e grosso com conteúdo líquido. - Examz histopatotó-
gicos (SAí' 21187 e 21171-173) revelam, no cérebro, congestão 
Pcsq. agropcc. bois., Sér. Vet. 11:73-86. 1976 
INTOXICAÇÃO EXPERLMIiNTAL POR Pcslygala kIotchii EM BOVINOS 	 75 
- 
- 
	
t1 3 
--- 
Fiu. 1. Arbusto de Polygala ldolzchíi Chodat, com 50 cm de altura, em pasto no municipio de Narandiba, Estado de Ss7o 
Paulo, no més de julho, época de seca. 
Fio. 2. Calho- de P. lclotcchii; isos experimentco com os bovinos foram administradas es folhas e os pequenos talos 
verdes, enquanto que o talo sqaior, lenhoso, não foi dado. 
Fio. 3. P. ldotzcbii em frutificação. ãlun. de Narandiba, Estado de São Paulo, no- més de julho. 
Fin. 4. Pequenos ramos de P. klotzchii, em que se notam beni os espinhos tias pontos. 
e hemorragia perivascular; na medula, hemorragias perivascula-
res; no Ligado, presença de pcilimorfonucIeare nos sinusóides; no 
rim, congestão na parte externa da medular; no baço, congestão 
acentuada, necrobiose e necrose acentuadas das células linfoci-
tárias nos foliculos; na própria da mucosa do intestinO, densos 
infiltrados de células linfocitérias em necrobiose; nas placas de 
Peyer, congestão e extensa necrobiose e necrose. 
Bovino 3484. Fêmea, com 124 kg, recebeu em 30.7.73. das 
0.15 às 11.20 li, 2.500 g (20 g/kg) de folhas e talos verdes 
frescos de P. kiotrchii, em frutificação, coletados em 27 e 
28.7.73 no município de Narandiba. Logo após a administra.. 
ção mostrou anorexia. Às 11.45 h, isto é, 25 minutoS após o 
término da administração da planta, mostrou forte instabilidade, 
caiu e ficou em decúbito lateral. Às 12.45 li, ao ser colocado 
em posição esternal, fez movimentos desordenados violentos com 
a cabeça e caiu novamente de lado, batendo com a cabeça no 
chão. Toda vez que foi recolocado em posição esternal, isto 
se repetiu. Às 14.00 h, temp. 381, freq. card. 52, freq. resp. 
12 por niin., com pequena pausa antes da expiração; ausência 
de bracelos à auscultação do rúmen; continuou com os movi-
mentos desordenados da cabeça sempre que recolocado em po-
sição asternal; quando não era segurado nessa posição, caía de 
lado. Às 15.15 h expelin fezet semilíquidas; em posição ester-
nal, além de ocasional balanço da cabeça, com tremores mus-
culares na omoplata. Às 15.40 h com lacrimejamento, edema 
da conjuntiva. Ãg 15.50 h expelin novamente fezes semilíquidas; 
crises de movimentos desordenados da cabeça. Às 19.00 h caiu 
em decúbito lateral. Calmo, às vezes com leves movimentos 
de pedalagem, leve timpanismo. Às 21.00 h, recolocado em  
posição asternal, teve crises rsras e curtas de balanço da ca-
beça. Às 22.45 h, com ánus relaxado. Continuou com os mo-
vimentos da cabeça até la 2.00 h do dia 31.1.73, quando caiu 
definitvamente de lado. Respiração com gemido na expiração. 
Ãs 2.25 h eliminou fezes líquidas; de vez em quando apre-
sentava contrações sóbitas, afetando todo o corpo, até às 11.15 li, 
quando então ficou com a cabeça em opistótono. Leve timpanis-
mo, leves movimentos de pedalagem. Morreu às 16.15 h. - 
Achados de necropsio. Baço túrgido, com polpa firme ao corte. 
Fígado, com pontilhado esbranquiçado na auperficie, ao corte 
com mosaico levemente avermelhado. No rúnsen, a planta ad-
ministrada reconhecível, principalmente por seus espinhos. Fo-
lhoso com conteúdo ressequido. Parede do duodeno com edema 
bastante acentuado. As placas de Peyer estavam cosa conges-
tão e hemorragias que em direção distal eram mais acentua-
das (Fig. 15), no fim do intestino delgado, coso- ulceração; 
a mucosa ao redor das placas de Peyer estava elevada. Na 
parte distal do intestino delgado havia também hemorragias cir-
csilares e uma úlcera de 1 cm de dilmetro, de fundo cinza. 
Mucosa do cólon com equimoses, algumas com necrose. Con-
teúdo líquido em todo o tubo digestivo, especialmente no ceco. 
Linfoisoslos mesentéricos ao corte com áreas de congestão e na 
periferia com áreas opacas, esbranquiçadss. Lisifonodos externos 
aumentados e úmidos ao corte. Congestão das meninges. - Eia.. 
mci histopatológicos (SA? 21168 e 21170) revelam, no cérebro 
e na medula espinhal, congestão bastante acentuada; no cérebro, 
algumas hemorragias perivasculaies; no figado, as células centro-
lobislarea nitidamente mais cosinófilas com os núcleos hipocro-
máticos, presença tia polimorfonucleares nos sinuaóides liepáti-
cos; no rim, congestão na parte externa da medular; no baço, 
congestão acentuada, e no centro de quase todos os foliculos 
Peaq. agropec. Frei., Sér. Vef. 11;73-86. 1976 
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necrobiose e necrose acentuadas das células linfocitárias; nos 
linfonodos, necrobiose e necrose das células linfoeitárias da 
córtex, principalmente dos folículos, em algumas áreas com 
congestão; no coagulador, congestão dos vasos da submucosa; na 
mucosa do intestino, áreas de congestão acentuada, em algumas 
com necrose na parte superficial; no tecido linfático e nas 
placas de Peyer, necrobiose e necrose acentuadas, principalmente 
nos centros germinativos. 
Botnno 3487. Fêmea, com 128 lcg, recebeu em 22.8.73, das 
8.10 às 10.50 li 1.700 g (13,3 g/lcg) de folhas e talos verdes 
frescos de P. klotzchii, em frutificação, coletados em 27 e 
28.7.73 no município de Narandiba. Foi interrompida a ad-
ministração quando o animal mostrou grande instabilidade, ba-
lançando bastante; às 10.53 h caiu em posição esternal. Às 
10.55 li levantou-se. Tocado, andou com muita instabilidade, 
curTi os membros afastados para aumentar a base de susten-
tação. Tremores musculares. Às 11.03 h caiu novamente, ficando 
em posição asternal; balançou levemente a cabeça. Às 11.12 h 
tOntou levantar-se, mas não o conseguiu. Às 11.15 h, temp. 
30,0, freq. card. 52, freq. resp. 60 por mm., rúmen sem 
bracejos. Às 11.40 h fazia movimentos desordenados cena a ca-
beça. Tentou novamente levantar-se, sem sucesso. Respiração 
laboriosa. Movimentos leves de balanço da cabeça. Às 11.49 h 
evacuou fezes mais moles que o normal. Às 17.35 h em de-
cúbito lateral, temp. 38,5, freq. card. 100, freq. resp. 18 por 
mm., irregular; rúmen sem bracejos. Fezes líquidas. Às 19.25 li 
freq. resp. 24 por mm. irregular, com parada após inspiração. 
Às 20.00 h fazia violentos movimentos de pedalagem e berrava 
muito. Leve timpanismo. Até à 1.00 h do dia 23.8.73 teve 
de vez em quando perlodos de agitação, fazendo violentos 
 
nsovímentos de pedalagem e batendo com a cabeça no chãp, 
berrando. Às 7.00 Ii com leve timpanismo, com contrações dos 
músculos abdominais. Temp. 30,8, freq. card. 196, freq. resp 
72 por mm., às vezes interrompida pelas contrações musculares 
abdominais. Morreu às 9.20 Is. - Achados de necropsia. Baço 
lúrgido, ao corte polpa firme. Epicárdio, com equimoses e su-
fusões. Endocárdio do ventrículo esquerdo com numerosas equi-
moses. Mucosa da vesícula biliar Com petéquiias. No rúmen, a 
planta bem reconhecível, principalmente por seus espinhos. Mu-
cosa do coagulador com áreas de congestão. Jejuno com algu-
mas áreas de congestão e petéquias na mucosa e conteúdo com 
coloração avermelhada. Mucosa da parte inicial do cólon com 
áreas de congestão e com pequenas hemorragias cobertas por 
membranas acinzentadas; conteúdo líquido mucoso. - Exames 
histopa:otógicoz (SAP 21238-47 e 21283-88) revelam, no pe-
dúnculo cerebral e tálamo, hemorragias perivasculares; no 
 cé-
rebro, congestão, no cerebelo, congestão da meninge; no figado, 
vacuolização leve difusa das células hepáticas; no baço, leva 
congestão, necrobiose e necrose acentuadas das células linfoci-
(árias dos foliculos; nos linfonodos, tanto mesentéricos e Outros 
internor (madiastinais, periportais, lombo-aórticos) como exter-
nos (pré-parotidianos, cervicais, pré-escapulares, pré-crurais), ne-
crobiose e necrose das gilulas linfocitárias da córtex, principal-
mente dos fulículos; na mucosa do intestino delgado, congestão 
e hemorragias focais, em algumas áreas infiltrados de células 
linfocitárías com sinais de necrobiose, placas de l'eyer com 
necrobiose e necrose de células linfocitárias, principalmente nos 
centros genninativos; no intestino grosso, o tecido linfático com 
as mesmas alterações; no tecido linfático peribronquial, necrobiose. 
Bovino 3510. Macho, com 99 lsg, recebeu em 22.8.73, das 
14.45 às 15.30 h, 750 g (7,5 g/kg) de folhas e talos verdes 
frescos de E. klotzhii, em floração, coletados em 10 .8 .73 no 
município de Amambsl. No mesmo dia da administração, às 
17.40 h, quando tocado, desequilibrou-se de rgpente duas ou 
três vezes; tocado bastante em seguida, não se percebeu sisais 
nada de anormal no andar do animal. Às 19.15 h estava em 
posição asternal; tocado, levantou-se logo e mostrou diversas 
vezes desequilíbrio do trem posterior; em seguida, tocado bas-
tante, não apresentou nada de anormal nis andar. Às 21.30 h, 
com andar normal; diarréia líquida. Às 24.00 h, andar normal. 
Nu; dia seguinte não se notou mais nada de anormal. 
Bovino 3502. Macho, com 95 kg, recebeu em 21.8.73, das 
11.20 às 13.20 h, 050 g (10 g/kg) de folhas e talos verdes 
frescos de P. kíofzchii, em floração, coletados em 19. 8.73 no 
município de Amambaí. No niesmo dia da administração, às 
14.00 h, teve andar cambaleante; às 14.05 Is, com fezes liqui-
das; instabilidade acentuada; às 14.07 h, deitado, com disp-
néia. Logo em seguida levantou-se e deitou-se várias vezes, sem-
pre desajeitadamente; às 14.20 h apresentou balanço da cabeça 
em sentido horizontal; às 14.22 h fez várias tentativas para 
levantar-se, caindo cada vez; finalmente conseguiu ficar em pé, 
porém, muito instável, balançando com todo o corpo; tremores 
musculares; finalmente deitou-se. Ãs 14.30 Is estava muito agi-
tado, queria levantar-se, caia desordenadamente (Fig. 5 e 6), 
uma das vezes, de lado. Balançava o corpo todo; tremia. Ranger  
dos dentes; dispnéia. Às 15.10 h balançava bastante a cabeça. 
Tentativas sem êxito de se levantar, batendo violentamente com 
o queixo no chão. lima vez caiu de lado, voltando logo à 
podção esternal. Às 17.40 h, temp. 39,2, freq. card. 124, freq. 
resp. 48 por simm.; rúmen sem bracejos, ânua relaxado, diarréia 
líquida. Muito agitado. Não parava de tentar levantar-se. Expi-
ração com gemidos. Às 19.00 h berrava às vezes. Às 19.40 h 
deitou de lado. Às 21.30 h, leve timpanismo. Às 23.10 h, ainda 
em decúbito lateral. Em 22.8.73, às 6.00 h, foi encontrado 
morto, devendo ter morrido aproximadamente às 2.00 h. - Acha-
dos de necropsia. Baço túrgido, com polpa firme ao corte. Rú-
men com a planta bens reconhecível, principalmente pelos espi-
isisos. Folhoso com conteúdo ressequido. Mucosa do coagulador 
levemente avermelhada. Mucoca em toda a extensão do intestino 
delgado com pequenos vasos injetados e com áreas ocupadas 
por petéquias. Parte das placas de Peyer levemente avermelha-
das. Mucosa do reto congesta. Todo o intestino com conteúdo 
líquido, no intestino delgado em algumas partes com coloração 
marrom-avermelhada. Linfonodos mesecmtéricos coisa córtex aver-
melhada. - Exames hisropatológicoa (SAP 21315-16) revelam, 
no cérebro e como de Amon, congestão; no rim, congestão acen-
toada da parte externa da medular; no baço, congestão acentua-
da, necrobiose e necrose acentuadas das células linfocitárias nos 
folíctilos; nos linfonodos, necrobiose e necrose das células linfo-
citárias da córtex, principalmente nos folículos; no intestino, 
grandes infiltrados por células linfocitárias coro necrobiose e 
necrose na mucosa, nas placas de Peyer necrobiose e necrose 
acentuadas. 
Boviiso 3503. Fêmea, com 115 kg, recebeu em 21.8.73, das 
9.00 às 10.55 h, 1.725 g (15 g/kg) de folhas e talos verdes 
frescos de P. ãlotzchii, em floração, coletados em 19.8.73 no 
município de Amambaí. No mesmo dia da administração, às 
11.20 Is, mostrou acentuado andar cambaleante e anorexia. Às 
11.30 h teve fortes tremores musculares no truu posteríor e 
expeliu fazes escuras e líquidas. Às 11.35 h teve dispnéia acen-
tuada. As 11.50 h continuou com fortes tremores musculares 
e quando se movimentava, mostrava grande instabilidade. Fo-
cinho seco. Às 11.55 Is deitou-se desaleitadamente, meio caindo. 
De vez em quando apresentava fortes e sulbitas contrações mus-
culares, que lhe sacudiam o corpo todo. Ranger de dentes. For-
te dispnéia. Movimentos desordenados da cabeça, de intensidade 
regular. As 12.05 h os mesmos sintomas, porém mais leves. 
Às 12.35 h levantou-se, muito insttmvel, com fortes tremores 
musculares. Ranger de dentes. às 12.38 b quase caiu devido 
à instabilidade. Às 12.50 h deitou-te desajeitadamente. Às 
13.25 Is estava com dispnéia. Às 13.40 h deitou-se quase nor-
malmente. Às 15.35 Is, tocado, levantou-se, mostrando andar 
desequilibrado. Às 17.00 h teve andar levemente desequilibrado. 
Às 17.25 h estava em decúbito lateral. Às 17.30 h, colocado 
em posiçao asternal, estendeu a cabeça no chão. Temp, 38,2, 
freq. card. 84, freq. resp. muito irregular, de 12 a 60 pos 
mE n. Rúmen sem braceos. Em seguida voltou ao decúbito la-
teral. Expiração com gemidos. Às 18.00 h evacuou fezes lí-
quidas. As 18.40 li Continuou em decúbito lateral, fezes liquidas; 
expiração com gemido após pausa. Ocasionais berros e movi-
mentos leves de peslalagena. Morreu às 20.05 h. - Achados de 
necropsia. Baço túrgido, com polpa firme ao corte. Endocárdio 
do ventrículo esquerdo com algumas petéquias e equimoses. 
Fígado, ao corte, com aspecto levemente marmóreo. Rúmen com 
a planta bem reconhecivel, principalmente por seus espinhos. 
Folhoso com conteúdo moderadamente ressequido. Coagulador 
com mucosa difusamente avermelhada, com poucas petéquias. 
Primeira parte do intestino delgado com mucosa Congesta e em 
algumas áreas com petéquias; conteúdo intestinal avermelhado. 
Na metade distal do intestino delgado parte das piscas de 
Peyer avermelhada com manchas de coloração vermelha. Ceco 
com conteúdo liquido; cólon e reto vazíos. Linfonodos niesen-
téricos, ao corte, avermelhados. MenEnges bem congestss. - Exa-
sues histopsmtológicos (SAP 21317-18) revelam, amo como de 
Amon, congestão moderada; mao figado, degeneração vacuolar 
acentuisda na zona intermediária do lóbulo; no rim, congestão 
moderada na parte externa tIa aedular; no baço, leve congestão, 
necrobiose e necrose acentuadas das células linfocitárias rios fo-
líeimlos; linfonodos com necrobiose e necrose acentuadas das cé-
lulas linfocitárimss da córtex, principalmente nos folículos, seíos 
marginais na medular preenchidos por células linfóides com 
necrobiose; no intestino placas da Peyer com necrobiose e necrose 
acentuadas, nus mucosa grandes infiltrados por células linfoci-
tárias, parte em necrobiose. 
Erperimentos com P. klotzcliii, em estado fresca, odm-
nistraçoes repetidas (Quadro 1), 
Bovino 3482. Fênica, com lEIS kg no inicio do experimento, 
recebeu em 30.7.. 2.8., 5.8., 8.8., 11.8. e 14.8.73, de 
cada vez, 5 g/kg de folhas e talos verdes frescos de P. ktotz- 
Fursq. agropec. tesa., Sér. Vct. 11:73-86. 1976 
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Fio. 5. Bovino que recebeu 10 g/kg dc P. ktotrchii fresca, coletado no município de Amambaf, Mato Cromo; 2 horas e 
meia após o inicio da adminiatraçclo da planta apresentou instabilidade acentuada, caindo (Bov. 3502), 
Fio. 6. O mesmo animal da Fig. 5, toga em seguida, muito agitado, querendo levantar-se e caindo desordenadamente. 
chii, em frutificação, coletados essa 27 e 28.7.73 no muni-
cípio de Narandiba e guardados em geladeira. Não mostrou 
quaisquer sintomas de intoxicação. Em 22.8.73, quando 
pesava 142 kg, recebeu das 8.00 às 10.53 h, 1.700 g (12,0 
g/kg) da planta. Deveria ser administrada quantidade corres-
pondente a 15 g/kg, porém, às 10.33 h foi interrompida a 
administração porque o animal comia muito mal a planta, sa-
livando bastante, e começou a balançar, perdendo o equilíbrio. 
Tocado, andava balançando de vez em quando e mantendo na 
extremidades afastadas para aumentar a base de sustentação. Às 
11.03 h, tenip. 38,8, freq. card, 44, freq. resp. 32 por mm., 
rúmen sem bracejos. Às 11,11 h caiu em posição esterrial, mas 
logo em seguida levantou-se. Às 11.17 h caiu de novo em 
posição asternal. De vez em quando tinha contrações da mus-
culatura abdominal. Respiração acelerada. Entre 11.27 e 11,44 h 
tentou levantar-se quatro vezes, mas não o conseguis'. Às 
11.46 h, musculatura anal relaxada; fezes pastosas. Às 11.50 h 
gemidos, ranger de dentes. Às 11.52 h fazia com a cabeça 
movimentos leves aio sentido horizontal; depois colocou a ca-
beça no flanco, e em seguida para a frente, apoiando o queixo 
no chão; gemidos, tenesmo, respiração laboriosa. Às 12.30 b, 
temp. 38,3, freq. card. 48, freq. resp. 64 por mm., respiração 
irregular e superficial. Continuou em posição asternal. Às 17.35 
expeliu fezes liquidas. Às 19.25 h estava em decúbito lateral; 
respiração iiregular; expeliu novamente fezes liquidas. Às 20.25 
h tinha tinspsnismo leve; leves movimentos de pedalagem; ge-
midos. Às 21.10 h berrava às vezes. Morreu às 22.26 h, 
calmamente. - Achados de necropsia. Baço túrgido, com polpa 
firme ao corte. Endocárdio do ventrículo esquerdo com sufusóes. 
No rúmen, a planta administrada bem reconhecível, principal-
mente por seus espinhos. Coagulador com edema moderado da 
suas pregas. Placas de Peyer avermelhadas. Intestino delgado e 
grosso, em toda sua extensão, com conteúdo líquido. Linfono-
dos mesentéricos, ao corte, com áreai esbranquiçadas na córtex 
limitadas na medulas por zona avermelhada. Exames hisfopa-
tológicos (SÃ? 21227-33) revelam, no cérebro e bulbo, cnn-
gestão; no cerebelo e na substância cinza da medula espinhal 
torácica e lombar, hemorragias perivasculares; no fígado, coo-
gestão leve difusa; no rim, congestão moderada, na parte externa 
da medular; no baço, congestão acentuada, necrobiose e necrose 
acentuadas das células linfocitásias dos foliculos; em hirifonodos 
peribronqutial e periportal, mesentérico, lombo-aórtico, mediasti-
nal, pré-escapular, prá-crural, necrobiose e necrose acentuadas 
das células linfocitárias da córtex, principalmente nos foliculos; 
no tecido linfóide peribronquial, necrobiose e necrose em 
grau moderado; no intestino, placas de Peyer com necrobiose 
e necrose, principalmente nos centros germinativos (Fig. 16); 
na mucosa intestinal, áreas infiltradas por células linfocitárias 
com necrobiose. 
Bovino 3483. Fêmea, com 141 kg no início do experimento, 
recebeu em 30.7., 2.8., 5.8, 8.8., U.S., 14.8., 17.8., e 
20.8.73, de cada vez, 2,5 gJkg de folhas e taloS verdes frescos 
de P. klotxchii, em frutificação, coletadot em 27 e 28.7. 73 
no município de Nsrandiba e guardados em geladeira. Não mos-
trou quaisquer sintomaS de intoxicação. 
Em 28.8.73, quando pesava 146 kg, recebeu ds 8.20 à5 
11.00 li, 2.100 g (14,4 g/kg) da planta. Deveria ser adniinis- 
trada quantidade correspondente a 15 g/lcg, porém, às 11.00 h 
foi interrompida a administração, pois o animal começou a 
salivar e bambear e caiu sobre o estemo. Logo em seguida 
levantou-se. Continuou com muita instabilidade (Fig. 7 e 8) 
e caiu de novo às 11.20 h (Fig. 9); respiração acelerada. As 
11.30 h fazia movimentos desordenados com a cabeça. Às 11.42 
expeliu fezes muito moles. Às 11.30 h fez tentativa de se 
levantar (Fig. 10), sem sucesso. As 12.05 li estava deitado 
de lado; com tenessno. Às 12.08 h estava novamente em posição 
asternal. As 12.15 h, freq. card. 120, freq. resp. 132 por mm., 
rúrnesi sem bracejos. Às 12.20 Is fez nova tentativa de levan-
tar-se, também sem sucesso. Às 12.30 h conseguiu levantar-se, 
com muita dificuldade, porém, um minuto após caiu de novo. 
Sempre fazia movimentos desordenados com a cabeça (Fig. 11 
e 12). Após alguns minutos deitou-se de lado. Às 12.45 h 
fez uma tentativa ineficaz de levantar-se. Às 13.00 h eliminou 
fezes liquidas, e assim às 13.05 b e 13.25 h. Às 17.30 h 
ainda estava em posição esternal (Fig. 13), balançando a ca-
beça. Às 17.34 h espelhe maia fezes liquidas. As 20.25 h estava 
em decúbito lateral (Fig. 14), calmo e com meteorismo leve. 
Às 21.20 h fazia movimentos de pedalagem; estava com te-
nesmo, eliminando fezes líquidas; a expiração era acompanha-
da de gemidos. Às 21.30 h morreu. - Achados de necropsia. 
Rúmen coos a planta administrada bem reconhecível, principal-. 
mente pelos espinhos. Mucosa do coagulador um pouco congesta. 
Intestino delgado com áreas de congestão e parte das placas 
de Peyer com hemorragias. Intestino grosso coro conteúdo líqui-
do. Mucosa do cólon dístal com áreas de congestão e pequenas 
hemorragias. Linfonodos mesentéricos com pequenas áreas voo-
gestas ao lado de outras esbranquiçadas. - Exames hi.stopa-
tológicos (SAP 21248-35 e 21208-301) revelam, no cérebro, 
corpos quadrigéminos, pedésscuilo cerebral, ponte e bulbo, con-
gestão; no rim, congestão moderada na parte externa da me-
dular; no baço, congestão moderada, necrobiose e necrose acen-
tuadas das células linfocitárias nos folículos; em liufonodos pré-
escapular (Fig. 23 e 24), pré-crural, jejunais (Fig. 17 e 18), 
íleo-ceco-cólicos e lornbo-scSsticos, necrobiose e necrose acentua-
das das células linfocitárias da córtex, principalmente nos fo-
liculos, no intestino delgado e grosso, mucosa infiltrada por 
células linfocitárias com necrobiose (Fig. 19 e 20), placas de 
Peyer com necrobiose e necrose, no tecido linfático peribron-
quiai, ssecrcbiose acentuada (Fig. 25 e 28). 
Erperiinentos com P. klotzchii dessecada (Quadro 2). 
Bovino 3480. Fênica, com 124 kg, recebeu em 23.9.73, das 
14.00 às 15.40 h, 740 g de folhas e talos verdes dessecados 
de P. klotzchii, correspondentes a 1.090 g (8,7 g/lsg) da planta 
fresca coletada pouco mais de 5 semanas anteS no niuniclpio de 
Amambaí e conservada à temperatura ambiente. Deveria re-
ceber quantidade maior, porém, às 15.40 h a administração 
foi suspensa, pois o animal de repente se desequilibrou e caiu 
em decúbito external. Às 15.42 li foi levantado; apresentou-se 
muito desequilibrado, aias se firmou e ficou quieto no mesmo 
locaL Às 15.51 h moveu-se um pouco e imediatamente apre-
sentou forte instbitidade, mas não chegou a cair. Deixado só, 
ficou em pé, com tremores musculares ocasionais na região 
Pcsq. agropec. brisa., Sér. Vet. 1173-86. 1978 
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glútea e na da omoplata. A partir de 15.55 Is mostrou nova-
mente muita instabilidade, quase caindo duas vezes; às 16.02 
h caiu em posição asternal. Tentou levantar-se sem sucesso. Mo-. 
vimentos moderados da cabeça para os lados. Ficou então com 
o focinho apoiado no chão, levantando às vezes a cabeça e ba'. 
lançando-a em sentido horizontal, mas logo apoiava de novo 
o focinho no chão; às 10.58 e 17.05 h esse balanço era muito 
forte. Às 11.08 h executava movimentos muito desordenados 
com a cabeça, acabando por cair em decúbito lateral, com a 
cabeça em opistótono. Às 17.10 h voltou à posição esternal, 
continuando com os movimentos desordenados da cabeça. Às 
17.45 h, temp. 37,8, freq. card. 80, freq. resp. 32 por mm., 
rómen sem bracejos. Às 20.00 h, caldo de lado, com leve 
timpanismo. Às 21.00 h expaliu fezes mais moles que o normal. 
As 21.15 h a expiração era acompanhada de gemidos. Às 22.55 
h continuou em decúbito lateral, com leve timpanismo, quieto. 
Em 26.9.73 às 6.00 h foi encontrado morto, devendo ter 
morrido aproximadamente às 4.00 Is. - Achados de necropsia. 
Baço retraido. No rúmen, a planta administrada bem toco-
nhecívl, principalmente pelos espinhos. Folhaso com contei.'sdo 
nsoderadamente ressequido. Coagulador coro a mucosa levemen-
te congesta e com pregas com leve edema. Mucosa do jejuno 
congesta e com petéquias acompanhando c*spilares injetados. 1 leo 
com placas de Pcyer levemente congestas. Intestino delgado, 
ceco e cólon com conteúdo líquido, reto com conteúdo pastoso. 
- Exames histopaiológicos (SAP 21306-308) revelam, oro cére-
bro, congestão e presença de bemorragias perivasculares; no fí-
gado, presença de polimorfooticleares nos sinusdides; no rim, 
congestão leve na parte ecternit da medular; no baço, congestão 
moderada, necrobiose e necrose acentuadas das células liosfoci-
tInas dos folículos; nos linfonodos, necrobiose e necrose das cé-
lulas linfocitórins da córtes, principalmente dos folícolos, e ede-
ma na medular; no intestino, plcat do l5eyer com necrobiose e 
necrose acentuadas, principalmente nos centros gernsinativos; no 
pulmão, necrobiose e necrose das células linfocitérins peribron-
quinis. 
Boeino 3491. FMsen, com 134 kg, recebeu em 12.12.73, 
das 13.30 às 15.30 h, 1.420 g de folhas e talos verdes dos-
secador de P. kkdzchii, correspondentes a 2.100 g (15 g/kg) 
da planta fresca coletaria quase tràs meses antes no município 
de Amambal e conservada à temperatura ambiente. Um minuto 
após o término dn administração, o animal apresentou tre-
mores musculares na região glúten e lago em seguida perdeu 
o equilíbrio e caiu em posição estemal, de vez em quando 
apresentava contraçOes gerais pelo corpo. Inquieto, balançando 
o corpo tudo, mas principalmente a cabeça. Às 15.42 h apre-
sentou balanço bastante forte da cabeça em sentido harivontal. 
Às 15.43 h tentou-se levantar o animal, mas este não ficou 
em pé de maneira alguma; apresentou violenta crise dc mo-
vimentos desordenados da cabeça e às 15.55 h caiu de lado. 
As 15.58 h estava de novo aos posição asternal. Durante a 
hora seguinte teve diversas crises fortes do movimentos desor-
denados da cabeça, no fim dat quais sempre ficava durante 
algum tempo em decúbito lateral. Expiração neompimbada de 
gemidos. Às 17.03 h estava com dispnéia; às vezes a respi-
ração parava; cabeça sempre balançando um pouco. Às 18.10 
Is continuava em posição esternal; muito irrequieto, colocando 
a cabeça em diversas posições, inclusive com o queixo no chão. 
As 19.45 h estava em decúbito lateral, cabeça em opistótorso. 
Colocado em posição estemal, teve forte crise de movimentos 
da cabeça. Às 20.00 h, temp. 38,0, ritmo cardíaco variável, 
de 6 a 12 batidas por 5 segundos, freq. resp. 72 por mio,, 
com muitas paradas, súmen sem bracejos. Até às 20.45 h o 
animal ficou durante a maior parte do tempo em posição 
asternal, sempre balançando um pouco a cabeça ou então apoian-
do o queixo no chão. Às 21.15, 21.40 e 21.42 h teve crises de 
fortes movimentos desordenados da cabeça e caiu do lado, 
sendo sempre recolocado em posição esternal. Ài 21.45 h, temp. 
37,0, freq. card. regular 144, freq. nesp regular 12 por mm., 
Às 21.45 Is expeliu fezes líquidas. Até às 22.32 Is continuou 
em posição esternal, às vezes com leves balanços da cabeça. 
Às 22.32 h caiu de lado, fazendo então leves movimentos de 
pedalagem. Às 23.06 h continuava nessa posição. Em 13.12.73, 
às 6.00 is, foi encontrado mortO, devendo ter morrido aproxima-
damente às 4.00 Is. - Achados de necropsia. Epicárdio com  
quantidade regular de petéquins. No r(rmen, a planta adminis-
trada bem reconhecível, principalmente por seus espinhos. Mu-
cosa do coagulador difusamente congeata. Mucosa do intestino 
delgado, em toda a extensão, com capilares injetados e com 
regular quantidade de petéquias. Intestinos delgado e grosso 
com conteúdo líquido. Lírifonodos medisstinsis e mesentéricos, 
ao corte, na córtex, avermelhados. - Exames fiissopatológicos 
(SAP 21368) revelam, no rim, congestão na parte externa da 
medular; no baço, congestão acentuada, necrobiose e necrose 
acentuadas das células linfocitárias nos foliculos; nos linfonodos, 
necrobiose e necrose elas células linfocitárias da córtex, princi-. 
palmente nos foliculos; nas placas de Feyer, necrobiose e ne-
crose das células linfocitárias. 
Bovino 3465. Macho, com 158 kg, recebeu cio 7.3.74, ds 
9.15 às 10.45 h, 981 g de folhas e talos verdes dessecados 
de P. klotzchii, correspondentes a 1.442 g (9,1 g/kg) da planta 
fresca coletada pouco mais de seis meses e meio antes no 
município de Amambal e conservada à temperatura ambiente. 
Deveria receber quantidade maior, porém, às 10.45 Is a admi-
nistração da planta foi suspensa, pois o animal desequilibrou-se 
e caiu em decúbito esternal. Logo em seguida tentou levantar-se, 
não o conseguindo, porém, às 10.50 h teve sucesso; em pé 
balançava muito, e quando quis dar um passo, caiu de novo. 
Às 11.02 h estava novamente em pé, porém, às 11,08 b caiu 
em decúbito esternal. Expiração com gemidos; movimentos va-
zios da mastigação. Às 11.10 h e às 12.10 h, tentando levan-
tar-se, elevava um pouco o trem posterior, mas em seguida 
deixava-se cair. Contraçôes do abdômen. Às 13.00 h expeliu 
fezes moles, às 13.15 Is fezes liquidas. Inquieto, batendo com 
os pés no abdômen. Às 14.00 h quieto, com sialorrf ia. Às 
15.15 Is e,cpeliu de novo fezes líquidas, continuando a bater de vez 
em quando com os pés no ventre. Às 16.00 h em posição 
asternal com o pescoço esticado para a frente e o queixo apoia-
do no chão. Às 16.55 h apresentou movimentos desordenados mo-
derados com a cabeça, virada para o lado esquerdo. Quando 
se colocou a cabeça para a frente, para poder-se faser a aus-
cultação do coração, os movimentos desordenados dela torna-
ram-se violentos e o animal caiu sobre o lado direito. Temp. 
36,5, freq. card. 108 por mm., respiração muito irregular; tim-
panismo leve. Às 17.15 h expeliu novamente fezes liquidas. 
Às 17.20 Is deitado meio de lado, com respiração laboriosa, as 
narinas repuxadas na inspiração e gemidos na expiração. Às 
18.25 Is deitado completamente de lado; eoritraçles clônicas dos 
quatro membros; apreseutava então, do vez em quando, contra-
ções súbitas afetando todo o corpo, as quais ficaram cada vas 
mais fortes; mais tarde apareceram também movimentos de 
pedalagem. Às 19.30 h contrações cada vez mais fortes, sa-
cudindo todo o animai; berros angustiantes ocasionais. Respira-
ção muito laboriosa e, após ter-se tornado cada vez mais difícil, 
cessou às 19.54 h, parando o coração às 19.58 h. - Achados 
de necropsia. Baço nem contraído nem túrgido. Epicátílio , com 
sufusões. Endocárdio do ventrículo esquerdo com algumas equi-
moses. Fígado externamente e também ao corte mais claro que 
o normal. No rúmen, a planta administrada bem reconbecivel, 
principalmente por seus espinhos. Folhoso com conteúdo uro pou-
co ressequido. Todo o intestino delgado e grosso com conteúdo 
líquido, sem a mucosa mostrar alterações. - Exames his'topa-
tológicos (SAI' 21443-450) revelam, no baço, congestão me-
derada, necrobiose e necrose acentuadas das células linfescitã-
rias dos folículos; nos linfonodot internos (nieseutéricos, n'medias-
tinais, do hilo do fígado) e externos (pré-escapular e pré-cru-
tal), necrobiose e necrose das células linfocitárias da córtas, 
principalmente nos folícrilos; os própria da mucosa, nbundantes 
infiltrados de células linfocitárias, com necrobiose. 
Bovino 3566. Macho, com 117 kg, recebeu em 19.8.74, das 
9,20 às 11.00 Is, 520 g de folhas e talos verdes dessecados 
de P. klotzchii, correspondendo a 800 g (6,8 g/irg) da planta 
fresca coletada um ano antes no município de Amambai e 
conservada à temperatura ambiente. Deveria receber quantidade 
maior, porém, às 11.00 li a administração da planta foi sus- 
Fio. 7 e 8. Bovino que recebeu 14,4 g/kg de P. lticstzchii fresca, coletada no município de Narandiba, São Paulo; 1 hora e 
meia após o inicio da administração de planta apresentou instabilidade acentuada; nota-Se que o animal mantém os menibnss alas- 
todos para aunientar a base de .oisstentação. (Bar,. 3483) 
Fio. 9 e 10. O animal deita-se precipitadamente, caindo .rolrre o esterno; tenta levantar-se sem sucesso, 3 horas e n'meia após o 
inicio da administração efe P. klotzchii. (Bov19483) 
Fio. 11 e 12. O aninusi em decúbito esternal, fazendo moeisnento5 desordenados corri a cabeça, em sentido horizontal, 4 horas 
após o inicio da administra çdo da planta. (Bov. 3483) 
Fic. 13 e 14. O animal apoia e cabeça no chão, 9 horas üpós o início da adrosinistraçmio de P. klotzchmi, e, finalmente, em 
decúbito lateral, fazendo movimentos de pedalagem, pouco antes de morrer 13 horas após o inicio da adrrsinistração da planta. 
(Bov. 3483) 
- 
- 
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Fio. 15. Placas de Peyer bem vislreis devido à congestão e hemorragia, no Intestino delgado do bovino 3484, na intoxicação 
experinsentai por P. klotzehii. 
Fio. 16. Necrobiose e necrose em centro gernsinativo de phica de Peyes na Intoxicação experimental pai. P. klotzçhii. (Bov. 3482). 
SAP 21229, 1l.E. Oh). 10. 
Fio. 17. Necrobiose e necrose acentuadas na córtex, principal mmte em folícula. da Zinfonodo fc)unal na intoxicação experi- 
mental por P. k!otzchii. (Bov. 3483). SAP 21251, H.-E. Obj. 10. 
FIe. 18. Aumento maior de campo da Fig. 17. 11.-E. Oh). 25. 
Fio. 19. Própria dci mucosa do intestino delgado infiltrada por células linfocitárias com necrobiose na intoxicação por P. Jclotzchii. (Bov. 3483). SAP 21160, 11.-E. Oh). 25. 
tIo. 20. Própria da mucosa do cólon infiltrada por células linfocitérias coou sinais de necrobiose na intoxicação experimental por 
P. klotzchii. (13c's. 8483). SAP 21251, 11.-E. Oh). 25. 
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Fio. 21. Baço caia necrobiose e necrose acentuadas das citiulas ZinfocitdrFas eia folict.do na intoxicaç8a experimental por P. k1nzchii. 
(Bov. 3485). SAP 21169. 11.-E. Obj. 10. 
Fio. 22. Aumento maior de campo da Fig. 21. H.-E. Ohj. 25. 
Fio. 23. Linfonodo pré-escapular com necrobiose e necrose acentuada das células liafucitérias da cáries, pr-jIicjpal,nCnt2 aos fali- 
calos na intoxicaçiio experimsntal por P. klotachii. (80v. 3483). SAP 21249. H.-E. Obj. 10. 
Fia, 21. Ãamenf o maior de outra área do linfonodo da Fig. 23, mostrando necrobiose e necrose das células linfocitárias  em foli- 
calo. 11.-E. 081, 25. 
Fio. 25. Tecido linfático peribronquial cora necrobiose acentuada na intoxicaçlo experimental por P. klutzchii. (Boo. 3483). 
SAI' 21248, 11.-E. Obj. 10. 
Fio. 26. Aumento maior de campo da Fig. 25. 11.-E. 081. 25. 
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e 	 i- 	 pensa, pois o animal de repente mostrou Instabilidade acentuada, 
d 	 a. 	 quase caindo; tremores musculares gerais; finalmente o animal oe 
: 	
.0 	
- 	 caiu, levantando-se logo em seguida; continuou com grande ins- 
ri 	 - 
- 	 tabilidade e, para se manter em pá, executou verdadeira dança; 
o 
tendo cociseguido equilibrar-se, manifestou fortes tremores mus.. 
a. 	 is 	 ' 	 colares que forarn aumentando, e quase caiu novamente. Em 
- .0 8 	
.0 	 .0 	 seguida ficou parado, com a respiração acelerada, saliva eseor- 
ei 	 ri 	 rendo pelo queixo, pernas traseiras abertas. Às 11.17 li nova- 
- 
mente mostrou forte instabilidade, com tremores musculares cada 
vez mais fortes, e às 11.19 li acabou caindo em posição estar- 
' 	 nal; logo começou a balançar fortemente a cabeça erguida, 
.0 	
em sentido horizontal. Às 11.20 h tentou levantar-se seus o a. 
conseguir; balanço muito forte da cabeça, era sentido isorizon-
, 	 is 	 _ 	 tal. Das 11.20 às 11.30 h f.cou imobilizado devido à coleta is e 	 de amostra de sangue. Às 11.30 Is, logo após solto, voltou a 
balançar a cabeça erguida, em sentido horizontal, tão forte- 
a. 	 ' 	 ' 	
mente que às vezes batia com ela na parede. Às 11.35 h fez 
nova tentativa, ineficaz, de levantar-se; balança forte da ca-
© beça. Às 11.38 is encostou a cabeça rio flanco, mas logo em e a. 
seguida a levantou para a  frente e para cima e voltou a ba- 
e. 	 - 	 - 	 lançá-la era sentido horizontal. Até 11.50 h colocou alternada- 
mente dez vezes a cabeça no flanco e erguida para a frente, 
a 	 quando a balançava ora mais ora menos acentuadamente, e fez 
duas fracas tentativas de levantar-se. Respiração senipre accie- a 
	
- 	 o 
o 	 o 	 e' 	 rada. Tremores musculares na regido da omoplata. A partir das a. a 	
11.50 Is rido mais colocou a cabeça no flanco, e sim apoiava 
o queixo ao chão entre as mãos esticadas para a frente e um 
50 pouco dobradas. Às vezes levantava a cabeça que balançava 
o 	
E 	 cada vez com menos intensidade. Às 13.15 h já estava bastante 
	
a 	 calmo, sem tremores musculares. Às vezes rangia os dentes. 
o 	 E 	 o 	 A respiração cOntinuou acelerada. Às 13.25 is evacuou fezes 
- 
0. 	 o 	 a 	 o Z 	 0 	 pastosas e semilíquidas. Às 13.43 h teve curta crise de balanço 
E a 	 1 a O a 	 E 	 forte da cabeça. Às 14.01, 14.09 e 14.12 h evacuou fezes 
& 	 Pã 	 líquidas; ânua relaxado. Até às 16.15 h continuou nesta po- 
Si 	 ,., 	 sição, ocasionalmente levantando a cabeça e balançando-a dii- 
E 	 o. 	 a. 	 ri 	 rante corto período. Às 16.15 is, de repente levantou a cabeça, 
1 	 a 	 balançou-a fortemente e caiu de lado. Recolocado era posição 
ais 	 1 1si 	 a 	 ii 	 si 	 esterisal, duas vezes em seguida, levantou a cabeça, balançou-a 
ri 	 ri 	 ei 	 a. 
ri 	 O 	 . 	 'a 	 fortemente e caiu novamente de lado; ficou então em decúbito 
lateral esquerdo, calmo. Às 18.20 Is fazia ocasionalmente leves 
movimentos de pedalagens. Gemia levemente na expiração. Eva- 
a. 
 
N 	 -a. 	 coou mais uma vez fezes liquidas. Às 19.40 is, temp, 35,0, 8-5 is 	 0-is 	
' 	 freq. card. 140, freq. resp. 32 por mm., expiração com gemi- 
dos, superfície do corpo fria. A respiração foi-se tornando cada 
a 
1 eis 	 ri 	 vez mais gemida na expiração; havia movimentos profundos de ri 	
- 	 o is 	 ri 	 ei 	 respiração, intercalados por seqiiéncias de movimentos respira- E 	 O' 	 ri 	 tórios siiperficlals rápidos. As extremidades apresentavam leves 
a.0 ri 	 a. 	 tremores, às vezes havia movimentos fracos de pedalagem. Às e, 
10.55 is timpanismo moderado, aliviado por pssnçdo dc, rúnien 1' por trocarte. Freq. card. 120, freq. resp. 32 por mio. Às 
20.12 e 20.23 h, evacuaçães aquosas. Às 21.33 Is respiração 
com ritmo irregular; às vezes a respiração parava; o animal 
'a  0 	 fazia então movimentos de pedalagens a a respiraçãc, se rei- 
2 	 niciava. Às 20.43 li a respiração estava muito dificil e falhava; 
is 	 E a 	 freq. card. 128 por mm. Às 20.45 h houve parada da rei- 
a 	 . 	 - . 	 piraçao e às 20.47 h, do coração. - Achados de ssecropida, ia 
o ri 	 Pulmão com enfisema bilateral. No rúmen, a planta adminis- E trada bem reconhecível, principalmente por seus espinhos. Fo- o 
lhoso com conteúdo levemente ressequido. Coagulador como leve 
edema de suas pregas. Intestino delgado, em toda -a extensão, 
me 	 CO 	 is 
com conteúdo líquido, e a parede espessada por edema. Muco- 
ia do íleo congests; p]acas de Peyer avermelhadas distissguin- 
ia 	 ri 	 Cm 
a 
ã 	 do-se bem da vizinhança. Ceco e intestino grosso com conteúdo 
- 	
-  
liquido aquoso. - Exames hístopatológicos (SAP 21641-643) 
is  
e 	
revelam, no fígado, edema entre os cordúes hepáticos; no baço, 
leve congestão, necrobiose e necrose moderada das células linf - 
- 	 a 	 citárias nos foliculos; em linfonodos externos, mediastislais e moe- ;, 
O 	 sentéricos, necrobiose e necrose acentuadas das células linfocitá- 
rias da córte; principalmente dos folículos, e edema da me-is 	 l0 	 ' 	 1 	 dular; nas placas de Peyer, necrobiose e necrose acentuadas 
e' o 
pulmão, necrobiose e necrose das células linfocitárias peribron-
is . a. 	 a. 	 e' 	 células linfoeitárias em necrobiose na própria da mucosa; no 'a 
50 'a 
	 ri mi 'a 	 e, 	 das células linfocitárias; no intestino, infiltrados abundantes por 
quiais e na mucosa bronquial. 
Pesq. srgropec. brma.., Sé. Vet. 11:73-86. 1976 
INTOXICAÇÃO EXPERIMENTAL POR P&ygala kotzçhu EM BOVINOS 	 85 
DiscussXo E CONCLUSÕES 
Os sintomas observados foram bastante uniformes em 
todos os experimentos com as partes aéreas verdes fres-
cas de I'oly gala klotzc/di e que terminaram com a morte 
dos animais. Eles apareceram entre 1 hora e 50 mi-
nutos (Bov. 3485) a 3 horas e 10 minutos (Bov. 3459) 
após o início da administração da planta, isto é, em 
alguns animais, já durante a sua administração, obrigan-
do-nos a desistir nestes de completar a dose planejada 
(Bov. 3482, 3483, 348, 8487). 
Consistiram esses sintomas, inicialmente, em forte 
instabilidade que aparecia de súbito, não mais conse-
guindo manter-se em pé os animais, que se deitavam 
precipitadamente ou mesmo caiam ao chão, onde fica-
vam na maioria dos casos em decúbito esternal. Após 
pouco tempo levantavam-se e, quando tocados, apresen-
tavam andar fortemente desequilibrado. Quando estive-
ram parados em pé, muitas vezes aumentavam a base 
de sustentação afastando os membros. Havia períodos 
de duração variável em que os animais apresentavam 
tremores musculares, de intensidade também variável, 
de diversas partes. do corpo, principalmente da região 
da omoplata e do trem posterior. Os animais não se 
agüentavam por muito tempo em pé; após poucos mi-
nutos deitavam-se precipitadamente, como que caindo, 
na maioria dos casos em posição esternal, às vezes em 
decúbito lateral. Alguns animais levantavam-se e deita-
vam-se seguidaniente, outros ficavam logo no chão. 
Começavam então a fazer movimentos desordenados 
com a cabeça, alguns Lão violentamente que batiam com 
ela fortemente no chão, e caíam em decúbito lateral, 
para logo voltarem à posição esternal; alguns faziam 
esforços violentos para levantar-se, e continuavam com 
os tremores musculares intermitentes. Em seguida os 
animais caíam de lado definitivamente, ficando mais cal-
mos, com períodos mais raros de manifestações nervosas 
menos intensas, alguns com contrações fortes e súbitos 
pelo corpo todo, de vez em quando, e finalmente faziam 
movimentos de pedalagem leves, berravam e morriam. 
Esta última fase, com o animal em decúbito lateral, 
sempre levava algumas horas, entre 2 horas e 35 minutos 
(Bov. 3503) e 15 horas e 45 minutos (Bov. 3487). 
Paralelamente aos sintomas nervosos, a respiração, de 
inicio dispnéica, à medida que o tempo passava, torna-
va-se arrítmica. Além disto, após cada inspiração havia 
uma pausa e a expiração era acompanhada de gemido. 
Alguns animais às vezes rangiam os dentes. 
Além dos sintomas nervosos e respiratórios, os ani-
mais apresentavam perturbações relativas ao aparelho 
digestivo. havia, imediatamente após a administração 
da planta, anorexia. já pouco tempo após o início da 
administração da planta, os animais apresentavam fre-
qüentes evacuações, com a musculatura anal relaxada, 
com fezes inicialmente mais moles que o normal, depois 
bem líquidas e expelidas sob forma de esguicho entre 2 
horas e 30 minutos (Bov. 3503) até o máximo de 11 
horas e 10 minutos (Bov. 3484) após o início da admi-
nistração da planta. No fim, quando já em decúbito 
lateral, alguns animais apresentavam timpanismo leve. 
A duração total dos sintomas variou de 8 horas e 22 
minutos (Bov. 3485) a, no máximo, 28 horas e 30 
minutos (Bov. 3484); desde o início da administração  
da planta até a morte dos animais decorreram de 10 
horas e 12 minutos (Bov. 3485) a 31 horas (l3ov. 3484). 
No único animal que adoeceu, mas se recuperou (Bov. 
3510), os sintomas observados foram forte desequilíbrio 
no andar e diarréia acentuada, de pouca duração, estan-
do o animal já completamente restabelecido em menos 
de 24 horas após a administração da planta. 
A menor quantidade de P. klotzchii verde fresca 
que causou intoxicação com êxito letal em nossos bo-
vinos foi de 9,54 g/kg, com a planta coletada no 
Estado de São Paulo, e de 10 g/kg com a coletada no 
Estado de Mato Grosso, quantidades praticamente iguais, 
embora a planta de São Paulo estivesse em fase de fru-
tificação e a de Mato Grosso, em fase de floração. Só 
em um experimento a dose de 10 g/kg não causou 
intoxicação com êxito letal (Bov. 2952). O único ani-
mal que adoeceu, mas se recuperou tinha recebido 7,5 
g/kg (Bov. 3510). 
Em dois esperimentos, em que um bovino recebeu 
metade e outro um quarto da dose letal da planta fres-
ca, repetidamente até completar três vezes a dose letal 
no primeiro e duas vezes no segundo bovino, a planta 
não mostrou efeito acumulativo e não provocou o apa-
recimento de tolerância nos animais, morrendo eles após 
mais uma administração da planta em dose letal (Bov. 
3482 e 3483, servindo como testemunha Bov. 3487). 
Os achados de necropsia nos experimentos com as 
partes aéreas verdes frescas de P. kl'otzchii também fo-
ram bastanto uniformes. O baço era túrgido, ao corte 
a polpa era firme. No rúmen a planta era bem reco-
nhecível, especialmente por seus espinhos. O folhoso 
tinha o conteúdo ressequido. A mucosa do coagulador 
era na maioria dos casos uniformemente rósea (conges-
tão leve); o conteúdo do intestino delgado e grosso 
era líquido e levemente avermelhado em três casos (Bo-
vinos 3487, 3502 e 3503). A mucosa do intestino, prin-
cipalmente delgado, apresentava-se cnngesta em grau 
variável e com hemorragias. As placas de Peyer em 
alguns casos estavam com congestão e hemorragias, em 
um caso com ulceração e com a mucosa intestinal eleva-
da ao redor delas (Bov. 3484). Os linfonodos mesenté-
ricos às vezes estavam ao corte parcialmente avermelha-
dos. 
Nos exames histopatológicos destacaram-se, como 
achado constante e que mais chamou a atenção, necro-
biose e necrose do tecido linfático, especialmente dos 
centros gerniinativos dos folículos Iinfóides, tanto no 
baço, como nos linfonodos viscerais, placas de Peyer e 
linfonodos externos e até em tecido linfático no pul-
mão, junto aos brônquios. A mucosa intestinal muitas 
vezes estava infiltrada por células linfocitárias, parcial-
mente em necrobiose. Ainda foram constatados como 
achados quase constantes congestão e pequenas hemor-
ragias perivasculares no sistema nervoso central, inclu-
sive medula, e congestão na parte externa da medular 
do rim. 
A planta dessecada conservada à temperatura ambiente 
manteve a sua toxicidacle inalterada durante pelo menos 
um ano; os sintomas demonstrados pelos animais, as alte-
rações encontradas à necropsia e os achados histopato-
lógicos foram semelhantes aos observados nos experi-
mentos com a planta fresca. 
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lhe green fresh aurial parts of Polygala klotzchii Choclat of the Polygalaceae family 
were administered orally to 14 young bovines. Eight aí the animais died. Fiowering plants 
were collected in Mato Grosso and plants in seed in the State of São Paulo. No difference 
in the toxicity of Lhe plants from the twa locations was observed. The least amount causing 
rleath in cattie was found to be around 10 grams of the pint per kilogram of body weight. 
Only ano animal that showed symptoms after Lhe ingestion of the plant did not chie. 
This animais had received 7.5 g/kg of the plant and showed severe short-lasting symptoms 
and 24 hours after Lhe administration of the plant had fuiiy recovered. 
The animais showed Lhe first sympLoms either during the administration of Lhe piant, 
which in these cases had to be interrupted, ar shortly afferwards, i.e. from 1 hour and 
50 minutes to 2 hours and 50 minutes after the beginning of Lhe administration of the 
plant. Thc symptoms lasted frnm 8 hours índ 22 minutes to 28 hours and 30 minutes. 
The period between Lhe beginning aí the administristian of the plant and death of the 
animais was from 10 houra and 12 minutes to 31 hours. 
The clinical picture af the P. klotzehíi poisoning was quite uniform in ali animaIs. The 
main symptoms were nervous in origin. The animais showed severe instability and rpidIy 
feli to the ground, reniaining in normal iying down position. Most of Lhe animaIs succeeded 
ingetting to their feet once ar even severa1 Limes, but always failing down again. They then 
made uncoordinated movements of the head. These were maipiy horizontal, sometirnes ao 
violent Lhat their heads bit the floor heavily. Lter they hay on Lheir sido and Lhe nervous 
symptoms became leis proeminent; in some cases Lhey showed sudden, severe,general 
muscular contractions from Lime to time. Besides the nervous symptoms, the animais had 
difficult, accelerated and irregular respiration with groaning expiration, severe diarrhoea, 
starting from between 2 hours and 30 minutes and a maximun of 11 hours and 10 minutes 
after the beginning of the administration of the plant. The anal muscles were relaxed. The 
post-mortem findings were also quite uniform and showod that the main lesions were in 
Lhe digestive tract. Plant material could be identified easily in Lhe rumen by their apical 
spines. The contenta of the omasum were abnornialiy dry. The mucous membrane of Lhe 
abomasum and the intestine was variably congested and soinetimes had petechiae. The 
contents aí the entire intestine was fluid. Peyer's patebes in some cases were congested. 
The mesenteric Iymphnodes were sometimes partially congested. The most important listo-
pathological findings were necrobiosis and necrosis of the lymphatic tissue, especially in 
Lhe foilicles of the lymphnodes, the spleen as weil as aí the visceral and external lymph-
nodos, Peyer's patches, and even af the peribronchial iymphatic tissue. Furthermore, con-
gestion and hemorrhages were seen in the central nervous system. 
Neither cumuiative effects nor tolerance were seen in animais which ingested the piant 
repeatedly in subiethal doses. 
in experirnents conducted with 4 bovines which received dried P. klotzclsii, stored 
at room temperature, it was found that time plant did not loose any of its toxicity for at 
least one year. 
Index terms Polvgala klotzclsii, Poiygaiaceae, poisonous plants, phant paisoning, cattle, 
pathology. 
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